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Falar sobre a Espiritualidade vem se tornando moda, cada

vez mais, nos dias de hoje. Sinal inconfundível é o considerável

número de celebridades que acumulam fama, declarando-se es-

piritualistas. Para alguns, anuncia-se nisso uma nova era; para

outros, trata-se de uma recaída em misticismos ultrapassados e

alienantes. As falsas expectativas, por um lado, e os preconceitos,

por outro, podem ser superados, em boa medida, a partir de

tentativas de conceituações mais claras sobre o que se entende

por Espiritualidade. Como é de se esperar, não existe consenso

sobre o significado da Espiritualidade. A relação entre Espiritua-

lidade e Educação tornou-se, diante desse cenário, uma temática

central dos meus estudos teórico-acadêmicos e da minha prática

como educador. Foi no período da minha participação num

concurso para professor titular, que resolvi apresentar, em forma-

to de livro, o ensaio – exigido como parte desse concurso –,

contendo as minhas reflexões fundantes dessa temática. Consi-

derando que o êxito em um concurso é sempre incerto, procurei
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assegurar um resultado positivo na elaboração e sistematização

do meu conceito de Espiritualidade e sua relevância na Educação.

O referido concurso deu-se na área de Fundamentos da

Educação. Abordo a relação entre Espiritualidade e Educação

como preocupação da Filosofia da Educação. Impõe-se, como

questionamento prévio, uma reflexão sobre a relação que se

estabelece entre os fundamentos, no nosso caso, a Filosofia da

Educação e a Educação como objeto epistêmico com relativa

autonomia. Por se tratar de um tema que, aparentemente, restrin-

ge-se a interesses acadêmicos, mas que é, na nossa perspectiva,

sem dúvida de importância inestimável para a condução da

prática pedagógica, compomos neste prefácio um esboço dos

seus traços elementares.

A primeira imagem que o conceito de Fundamentos da

Educação suscita é a de um edifício, cujo alicerce está sendo

construído de conhecimentos básicos, fundamentais, que servem

para sustentar as reflexões sobre o fenômeno da Educação nos

seus aspectos práticos. Podemos nos utilizar dessa imagem de

duas maneiras. A mais frequente é considerar a Educação um

pensamento dependente de outras ciências, que proporcionam os

fundamentos, as quais costumamos chamar de Ciências da Edu-

cação. Elas se compõem de Psicologia, Sociologia, Filosofia,

História, Economia, Antropologia e, às vezes, até de Biologia da

Educação. Essa compreensão se expressa, frequentemente, em

grades curriculares dos Cursos de Pedagogia, em que esses fun-

damentos são oferecidos, predominantemente, no início do curso

para servir de base às disciplinas mais práticas, como as didáticas

e as metodologias de ensino. Nessa perspectiva desaparece a

Educação enquanto objeto epistêmico próprio, que se afirma na

tendência mais geral de negar à Educação o status de uma ciência,

tendência essa que encontramos, frequentemente, na literatura

pedagógica não só do Brasil, mas principalmente da França e de
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Portugal.1 Vai ao encontro dessa tendência o conceito de inter-

disciplinaridade, que, sem dúvida, bem se aplica à Educação, mas

na nossa visão só se justifica quando a Educação também é

considerada uma disciplina que tem voz própria no diálogo com

as demais. Defendemos, portanto, a posição de que a Educação

pode e deve ser considerada um campo de conhecimento com

objeto epistêmico próprio, quer dizer, uma ciência com autono-

mia relativa como todas as demais ciências humanas.2 Pensar

dessa forma estabelece uma relação diferente entre a Educação e

seus fundamentos. Não são mais os fundamentos que determinam

a Educação, mas é a partir das questões que o próprio fenômeno

educativo nos coloca que procuramos as possíveis contribuições

nas áreas afins, como preferimos chamar as Ciências da Educa-

ção. Essa compreensão opõe-se a um movimento que foi deno-

minado por Orlandi (1967), nos anos sessenta do século passado,

de flutuações pedagógicas. As teorizações na Educação são sim-

plesmente aplicações de teorias de outras áreas de conhecimento.

O tecnicismo na Educação, que aplica o Behaviorismo e a Teoria

de Recursos Humanos, o sociologismo, que transfere historica-

mente teorias marxistas como única chave de interpretação dos

processos educativos, e o psicologismo, que reduz a Educação à

determinada compreensão de processos de aprendizagem. Não

podemos esquecer a Filosofia e mais ainda a Teologia, que, por

longos períodos, determinaram e continuam determinando o sen-

tido da Educação, tendo em vista, por exemplo, a transferência

do pensamento pós-moderno nas teorizações contemporâneas

sobre Educação. Parece uma fatalidade: qualquer novidade nas

��

1. As contribuições da coletânea “Epistemologia das Ciências da
Educação” (2009) oferecem uma visão abrangente sobre esse fato.

2. Nem as ciências naturais são totalmente autônomas, pois todas se
utilizam da Matemática, que, por sua vez, encontra na Lógica e
Filosofia da Matemática seus fundamentos.



ciências humanas vira moda na Educação. A isso se juntam as

demais pressões sociais, interessadas em determinar a compreen-

são da Educação, de acordo com seus projetos políticos, econô-

micos, religiosos ou ideológicos. O poder que atribuímos à

Educação na determinação do futuro faz dela uma peça de mano-

bra das forças sociais em disputa. 

Argumentar contra essa tendência, diante das forças ins-

taladas, não abre espaço para grandes expectativas de mudanças

imediatas ou em médio prazo, e, mais ainda, com resultados

generalizados. Contudo, como estamos convictos das necessida-

des das mudanças, não vemos outra saída a não ser insistir na

argumentação. Por outro lado, revela-se tarefa nossa demonstrar

que é um caminho viável enfrentar os problemas que a realidade

educacional nos coloca e não encontram, no corpo dos conheci-

mentos pedagógicos historicamente acumulados, uma resposta

satisfatória, como ponto de partida. Na medida em que se torna

necessário, na elaboração de soluções para os problemas, entrar

em diálogo com disciplinas afins, devemos tomar essa iniciativa

sem perder de vista o nosso objetivo de contribuir para a solução

de um problema educacional. As respostas que encontramos

nesse diálogo não são de aplicação automática. Precisam ser

refletidas diante do conhecimento sobre a Educação já elaborado.

Somente quando geramos segurança sobre o âmbito e os limites

da sua contribuição, podemos assumir a responsabilidade peda-

gógica da sua aplicação. Desta forma, precisamos, a partir de uma

problemática existente na discussão educacional, demonstrar a

contribuição que as reflexões filosóficas podem proporcionar

para novas compreensões da Educação e, consequentemente,

possibilidades maiores de um agir educacional. 

Nesse sentido, não pretendemos elaborar, no presente

texto, um conceito de Espiritualidade, e criar uma nova Educação

a partir dele. Partimos de uma questão da própria Educação, a
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saber, a sua meta, que pode ser considerada o calcanhar de

Aquiles em todas as tentativas da sua constituição, enquanto

campo de conhecimento científico. Perguntamos, em seguida, em

que sentido podemos esperar de uma reflexão sobre a Espiritua-

lidade, uma contribuição na polêmica em torno da meta da

Educação, que se insira nos conhecimentos já elaborados sobre a

mesma. Acreditamos que esse procedimento é a melhor forma de

contribuir na consolidação de um corpo de conhecimentos sobre

a Educação e, com isso, ajudar mais apropriadamente a prática

pedagógica do educador. 

Para os que atuam na área da Educação escrevi este livro.

O segundo texto solicitado pelo edital do concurso foi um

memorial. A meu ver, esse só faria sentido para mim, na medida

em que oportunizou revelar a gênese das convicções que funda-

mentam as minhas reflexões sobre a Espiritualidade e a Educa-

ção. Resolvemos apresentar esse texto em anexo, por se tratar de

uma fonte adicional de compreensão da minha proposta. 

Aproveito a oportunidade para agradecer, cordialmente,

aos colegas e alunos que em inúmeros debates ajudaram a clarear

e afirmar as minhas convicções, em especial aos do Núcleo

Educação e Espiritualidade do Programa de Pós-Graduação em

Educação da Universidade Federal de Pernambuco; a Vicentina

Maria Ramires Borba, a Zuleide Aureliano, a Antonio Mattos,

pelo zelo dispendido na correção do texto, e principalmente a esse

último, Antonio, pela parceria nas práticas espirituais, nas quais

as minhas crenças se confirmam.
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Num sentido bem amplo, pretendemos, com este livro,

contribuir para as questões que talvez sejam as mais polêmicas

da Educação. Qual é a meta da Educação? Com que finalidade

educamos? O que esperamos do nosso educando como resposta

à nossa atividade educacional? Olhando para a história do nosso

espaço cultural, revela-se uma quantidade enorme de propostas:

o ideal de heróis guerreiros em tempos homéricos; o homem

trabalhador do campo, honesto, em Hesíodo; o antropocentrismo

e a retórica dos sofistas; o ideal da busca de uma vida questiona-

dora e virtuosa no sentido socrático; a inserção e contribuição no

Estado platônico, ideal, meritocrático; o desenvolvimento das

virtudes éticas e dianoéticas para poder realizar-se zoon logon

echon e politicón, em Aristóteles; a busca da luz divina interior

no neoplatonismo; a meta de Santo Agostinho, de submeter a

razão à fé e enxergar Cristo em nós; as virtudes do cavaleiro

medieval; a vida monástica afastando-se do terreno e se dedican-

do a Deus, via trabalho e oração; o ideal escolástico de reconci-

liação entre fé e razão; a visão renascentista de sabedoria
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universal; o ideário protestante-reformista, enfatizando a respon-

sabilidade do homem na sua relação direta com Deus; a suprema-

cia da razão na época das luzes; a primazia do coração no

romantismo; a harmonia total da pessoa na formação neo-huma-

nista; o ideal do cientista positivista; a postura do gentleman; a

vida pragmática, aprendendo o aprender nas experiências; o

homem revolucionário, superando as contradições sociais; o em-

preendedor liberal, produzindo bens; a pureza da raça; o poder da

vontade; o élan vital; o ser-a-si-mesmo existencialista; a cidada-

nia democrática; as competências diante do processo de globali-

zação; o ideal holístico; o homem da paz. Levando em conta que

a nossa lista é incompleta e que por dentro das propostas mencio-

nadas ainda existem inúmeras diferenciações e especificações,

torna-se evidente que a meta da Educação, ao mesmo tempo em

que a reconhecemos como elemento central e indispensável das

reflexões pedagógicas, representa um problema complexo e de

difícil solução, mesmo descartando as propostas históricas e nos

restringindo às atuais. A solução mais fácil desse problema é

delegar a responsabilidade aos “poderes sociais competentes”. É

no jogo das forças sociais, políticas, econômicas e ideológicas

que vão se configurando as diretrizes e modos de viver em

sociedade, que, por sua vez, determinam as metas a serem alcan-

çadas na Educação. Além de não deixar fazer escolhas nessa

posição, pois não existe consenso na disputa dessas forças, a

responsabilidade continua existindo no ato da submissão. 

No mesmo modelo em que a Filosofia se tornou serva da

Teologia na Idade Média, a Educação vira serva do conjunto das

forças sociais em voga. Sem negar a necessidade de pensar a meta

da Educação a partir de e por dentro das condições históricas

existentes no presente, não vemos necessidade de excluir propos-

tas históricas das nossas reflexões e, sobretudo, não aceitamos

isentar o educador da responsabilidade diante do estabelecimento
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da meta educacional. Degradaríamos o educador a um mero papel

de técnico, de executor de tarefas determinadas à sua revelia, caso

negássemos a responsabilidade que a própria atitude educacional

implica em relação a sua meta, como pretendemos demonstrar

nas nossas reflexões. 

Em meio às mais variadas sistematizações e classificações

que são possíveis diante da multiplicidade de finalidades propos-

tas para a Educação, destacamos uma que nos parece central.

Todas têm em comum que a meta proposta expressa o sentido

último que atribuímos à nossa vida. Podemos distinguir esse

sentido a partir da questão de como ele se define: existe uma

instância fora, além ou superior ao indivíduo que, já anterior à

sua existência, determina o sentido da vida dele ou é ele mesmo,

independente das forças externas existentes, quem decide sobre

o sentido da sua vida, que é capaz de realizar nas condições

dadas? A primeira forma, certamente, é a que mais se faz presente

na história. Torna-se bem evidente na filosofia de Platão, em que

as ideias que devem nortear a vida humana são eternas, únicas e

imutáveis. Em todas as propostas religiosas é a força divina que

predetermina o sentido da vida humana, independente das vonta-

des instantâneas. Também, todas as doutrinas político-econômi-

co-sociais, que enxergam em uma determinada formação social

a condição da realização humana, pressupõem um sentido da vida

anterior ao indivíduo. Chamamos de teorias de correspondência

as teorias educacionais que se fundamentam num sentido da vida

humana preexistente e ao qual só resta ao educando a tarefa de

corresponder. Essas teorias supõem que o educador já encontrou

o sentido da vida e se utiliza de meios pedagógicos, impositivos

ou não, para ajudar o educando a reconhecer esse sentido como

válido, verdadeiro, e segui-lo. 

A outra forma de enxergar o sentido da vida é vê-lo como

tarefa do indivíduo, como conquista de autonomia contra as
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forças externas que tentam nos influenciar. Um primeiro movi-

mento maior nesse sentido encontramos nos sofistas. O lema “O

homem é a medida de todas as coisas”, de Protágoras, revela esse

fato com nitidez. Os valores supostamente inquestionáveis da

aristocracia grega não servem mais de orientação. Cada um

define seu sentido e o defende na cidade com os meios que

domina. Os sentidos considerados válidos na modernidade rece-

beram golpes de martelo por parte de Nietzsche, que depositou

no poder da vontade de cada um a definição do sentido da vida.

O existencialismo ateu e as tendências pós-modernas reafirmam

a ausência de referências externas válidas na determinação do

sentido da vida. Chamamos as teorias educacionais baseadas

nesse pressuposto de teorias de irreverência. Nessas, o educador,

consciente da nocividade das influências externas na opção por

um sentido próprio da vida, tem a tarefa de denúncia e, com isso,

preservar a autonomia do indivíduo. 

Mesmo levando em conta que essas duas vertentes não se

apresentam, na maioria das vezes, nas suas expressões mais

extremas – a meta de correspondência pode apresentar-se com

certa flexibilidade, abertura, e a irreverência pode aceitar regras

mínimas e indispensáveis na convivência humana –, podemos

afirmar que grande parte das discussões pedagógicas em prol da

meta educacional se polariza em torno delas. Os defensores das

teorias de irreverência acusam os da correspondência por todas

as desgraças causadas pelo dogmatismo inerente a posições que

afirmam um sentido preexistente. Os representantes de teorias de

correspondência veem a realização do sentido da vida – em que

acreditam – constantemente boicotada pelas atitudes de irreve-

rência. Parece uma disputa sem fim e solução.

Nosso trabalho não tem a pretensão de resolver a questão,

porém, intencionamos contribuir na discussão dessa problemáti-

ca com uma proposta que pretende atender reivindicações justas

�	



das duas vertentes. Pergunta-se se não existe uma possibilidade

de compreender o sentido da vida humana, representando na sua

realização a meta da Educação, como algo posto, algo a ser

encontrado e reconhecido na sua validade e, ao mesmo tempo,

como algo que não tolhe a liberdade humana, a autonomia na

tarefa de realizar-se.

Em busca dessa proposta, fazemos uma nova distinção nas

metas históricas e atuais da Educação. Podemos diferenciar as

posições que destacam uma determinada disposição do ser huma-

no, como sua razão, sua fé, seu coração, sua vontade, sua força

de trabalho, sua criatividade etc. e enxergam, nessa parte, a sua

realização principal. Das múltiplas facetas que compõem o ser

humano, privilegia-se uma ou umas poucas, que representam as

áreas em que o ser humano se realiza verdadeiramente, e as outras

se reduzem a um papel secundário, se não são consideradas

fatores perturbadores da humanização. Assistimos, no decorrer

da história, certo revezamento no destaque dos aspectos que estão

sendo considerados mais importantes no alcance do sentido da

vida. Encontramos em todos um reducionismo que, na desvalo-

rização de lados essenciais da realização humana, provocam

reações que tendem, muitas vezes, para uma inversão, levando a

novos reducionismos.

O segundo grupo de propostas se opõe às tendências

reducionistas que encontramos no decorrer da história. Denun-

ciam as tendências de gerar a unidade do ser humano em prol de

um só aspecto ou as propostas que desconsideram a importância

de partes essenciais. O ideal da kalokagathia na Grécia antiga, o

sábio universal renascentista, o ideal neo-humanista, a teoria da

complexidade e o holismo representam exemplos históricos e

atuais. Óbvio, as escolhas que temos na composição e estrutura-

ção do todo geram as diferenças entre as propostas que se enqua-

dram nesse grupo e buscam o sentido da vida na realização
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integral de todas as facetas do ser humano. A nossa proposta

enquadra-se na preocupação de uma Educação que busca a inte-

gralidade humana. Ela insiste, especialmente, na inclusão da

espiritualidade do homem. 

Chegamos, com isso, ao segundo conceito central da

nossa temática, que não é menos controverso, complexo e polis-

sêmico do que é a Educação. Trata-se de um conceito que

normalmente ligamos à Religião. Fala-se da espiritualidade es-

pecífica das diferentes crenças religiosas e de múltiplas diferen-

ciações dentro delas. Assim, no exemplo do cristianismo, as mais

variadas ordens e até os santos, individualmente, representam

uma espiritualidade distinta. Sem negar, necessariamente, a espi-

ritualidade no interior das religiões – mesmo desconfiando de que

algumas nem a possuam –, propomos um conceito de espiritua-

lidade que não depende e nem está atrelado a elas. Essa posição

parece ir ao encontro de uma tendência atual. 

Observamos com frequência, nos dias atuais, pessoas

declarando-se espiritualistas. Sem dúvida, recebemos as mais

variadas respostas quando perguntamos o que de fato isso signi-

fica para essas pessoas. Nelas há em comum: a rejeição ao

materialismo, seja ele político, econômico, filosófico, ou ao

ateísmo em geral; a crença numa força superior ao homem, que

confere sentido à vida; e, no mínimo, um distanciamento em

relação às religiões formais e tradicionais. Nos demais aspectos,

os conceitos podem variar das mais rasteiras declarações de

autoajuda até os mais sinceros esforços para uma harmonização

consigo, com a humanidade e com o cosmo. Podem apresentar

os coloridos do esoterismo mais folclórico, podem se munir dos

sectarismos de rituais e poderes inventados e vazios, de consumo

de alucinógenos sob a manta de prática religiosa, do sincretismo

aleatório de religiões num suposto espírito ecumênico, de um

esforço holístico de juntar ciência, filosofia e tradições religiosas,

��



especialmente as orientais, e, finalmente, da sincera busca de

encontrar nas religiões a sua verdadeira essência. Não pretende-

mos, na nossa reflexão, fazer uma análise crítica de todas essas

tendências que advogam para si a condição de espiritualistas.

Julgamos mais produtivo recorrer ao esforço de contribuir para

um conceito de espiritualidade que tenta se distanciar dos modis-

mos do nosso tempo,1 compreendendo-o como parte fundamental

e perene da humanização do ser humano (Röhr 2010).

Refletir sobre a espiritualidade implica, no nosso pensar,

levar em consideração a integralidade do ser humano. Se admi-

tirmos, inicialmente de forma provisória, que a espiritualidade é

uma das dimensões que fazem parte do ser humano, não podemos

vê-la de forma isolada, sem nexo com as dimensões “profanas”.

Criar um distanciamento intransponível entre a espiritualidade e

as demais dimensões – afirmamos com antecipação – gera um

misticismo falso e nocivo à formação humana. Essa primeira

observação solicita uma apresentação breve das dimensões que,

na nossa percepção, fazem parte do ser humano. Não pretende-

mos elencar um conjunto completo e totalmente sistematizado

dessas dimensões. Acreditamos que isso nem é possível.  Esta-

mos cientes também da possibilidade de fazer outras divisões e

inter-relações. O que importa é proporcionar uma ideia da direção

em que pensamos (Röhr 2010). 

Após a apresentação geral das dimensões procuramos

aprofundar o conceito da espiritualidade e sua interligação com

as demais dimensões que fazem parte do ser humano. Esperamos

��

1. À primeira vista, podemos identificar uma aproximação considerável
da nossa proposta com os pressupostos do holismo. O que nos afasta
dele são algumas práticas, não raras vezes absolutamente
questionáveis, realizadas como pertencentes a ele, e a precipitação na
identificação dos últimos resultados das ciências naturais com a
natureza da realidade espiritual.



dessas reflexões uma contribuição à polêmica entre as posições

de correspondência e irreverência diante do sentido da vida. No

passo seguinte, buscamos esclarecer as perspectivas para o pen-

samento pedagógico que as reflexões filosóficas podem propor-

cionar. Discutimos as possibilidades que se abrem ao educador

na perspectiva de uma Educação que encontra na integralidade

do ser humano, incluindo a sua espiritualidade, a sua meta, as

exigências dessa visão em relação à sua formação e aos limites

que encontramos na realização da proposta.

��



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /AbadiMT-CondensedLight
    /AgencyFB-Bold
    /AgencyFB-Reg
    /Aharoni-Bold
    /Albertus-Bold
    /AlbertusExtraBold-Regular
    /AlbertusMedium-Italic
    /AlbertusMedium-Regular
    /Aldine721BT-Bold
    /Aldine721BT-Roman
    /Algerian
    /AllegroBT-Regular
    /AmazoneBT-Regular
    /AmericanaBT-Bold
    /AmericanaBT-ExtraBold
    /AmericanaBT-ExtraBoldCondensed
    /AmericanaBT-Italic
    /AmericanaBT-Roman
    /AmerTypewriterITCbyBT-Bold
    /Andalus
    /AngsanaNew
    /AngsanaNew-Bold
    /AngsanaNew-BoldItalic
    /AngsanaNew-Italic
    /AngsanaUPC
    /AngsanaUPC-Bold
    /AngsanaUPC-BoldItalic
    /AngsanaUPC-Italic
    /Aparajita
    /Aparajita-Bold
    /Aparajita-BoldItalic
    /Aparajita-Italic
    /ArabicTypesetting
    /Arial-Black
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /ArialRoundedMTBold
    /ArialUnicodeMS
    /ArrusBT-Bold
    /ArrusBT-Roman
    /AvantGarde-Book
    /AvantGarde-BookOblique
    /AvantGarde-Demi
    /AvantGarde-DemiOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Book
    /AvantGardeITCbyBT-BookOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Demi
    /AvantGardeITCbyBT-DemiOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Medium
    /AvantGardeITCbyBT-MediumOblique
    /BalloonBT-Bold
    /BankGothicBT-Medium
    /BaskOldFace
    /Batang
    /BatangChe
    /BauerBodoniBT-BlackCondensed
    /BauerBodoniBT-Bold
    /BauerBodoniBT-BoldCondensed
    /BauerBodoniBT-BoldItalic
    /BauerBodoniBT-Italic
    /BauerBodoniBT-Roman
    /Bauhaus93
    /BeAggressive
    /BedrockPlain
    /BellCentennialBT-Address
    /BellMT
    /BellMTBold
    /BellMTItalic
    /BelweBT-Bold
    /BerlinSansFB-Bold
    /BerlinSansFBDemi-Bold
    /BerlinSansFB-Reg
    /BernardMT-Condensed
    /BernhardBoldCondensedBT-Regular
    /BernhardFashionBT-Regular
    /BitstreamVeraSans-Bold
    /BitstreamVeraSans-BoldOblique
    /BitstreamVeraSansMono-Bold
    /BitstreamVeraSansMono-BoldOb
    /BitstreamVeraSansMono-Oblique
    /BitstreamVeraSansMono-Roman
    /BitstreamVeraSans-Oblique
    /BitstreamVeraSans-Roman
    /BitstreamVeraSerif-Bold
    /BitstreamVeraSerif-Roman
    /BlackadderITC-Regular
    /BodoniBlack-Regular
    /Bodoni-Bold
    /Bodoni-BoldItalic
    /Bodoni-Italic
    /BodoniMT
    /BodoniMTBlack
    /BodoniMTBlack-Italic
    /BodoniMT-Bold
    /BodoniMT-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed
    /BodoniMTCondensed-Bold
    /BodoniMTCondensed-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed-Italic
    /BodoniMT-Italic
    /BodoniMTPosterCompressed
    /BookAntiqua
    /BookAntiqua-Bold
    /BookAntiqua-BoldItalic
    /BookAntiqua-Italic
    /Bookman-Demi
    /Bookman-DemiItalic
    /BookmanITCbyBT-Light
    /BookmanITCbyBT-LightItalic
    /Bookman-Light
    /Bookman-LightItalic
    /BookmanOldStyle
    /BookmanOldStyle-Bold
    /BookmanOldStyle-BoldItalic
    /BookmanOldStyle-Italic
    /BookshelfSymbolSeven
    /BradleyHandITC
    /Braggadocio
    /BremenBT-Black
    /BremenBT-Bold
    /BritannicBold
    /Broadway
    /BroadwayBT-Regular
    /BroadwayEngravedBT-Regular
    /BrowalliaNew
    /BrowalliaNew-Bold
    /BrowalliaNew-BoldItalic
    /BrowalliaNew-Italic
    /BrowalliaUPC
    /BrowalliaUPC-Bold
    /BrowalliaUPC-BoldItalic
    /BrowalliaUPC-Italic
    /BruceOldStyleBT-Italic
    /BruceOldStyleBT-Roman
    /BrushScriptMT
    /BusoramaITCbyBT-Medium
    /Calibri
    /Calibri-Bold
    /Calibri-BoldItalic
    /Calibri-Italic
    /CalifornianFB-Bold
    /CalifornianFB-Italic
    /CalifornianFB-Reg
    /CalisMTBol
    /CalistoMT
    /CalistoMT-BoldItalic
    /CalistoMT-Italic
    /Cambria
    /Cambria-Bold
    /Cambria-BoldItalic
    /Cambria-Italic
    /CambriaMath
    /Candara
    /Candara-Bold
    /Candara-BoldItalic
    /Candara-Italic
    /CasablancaAntiqueItalic
    /CasablancaAntiquePlain
    /Caslon224ITCbyBT-Bold
    /Caslon224ITCbyBT-Book
    /CaslonBT-Bold
    /CaslonOldFaceBT-Roman
    /Castellar
    /Centaur
    /Century
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CenturySchoolbook
    /CenturySchoolbook-Bold
    /CenturySchoolbook-BoldItalic
    /CenturySchoolbook-Italic
    /CGOmega
    /CGOmega-Bold
    /CGOmega-BoldItalic
    /CGOmega-Italic
    /CGTimes
    /CGTimes-Bold
    /CGTimes-BoldItalic
    /CGTimes-Italic
    /CharlesworthBold
    /Charme
    /Charting
    /CheltenhamITCbyBT-Bold
    /CheltenhamITCbyBT-BoldItalic
    /CheltenhamITCbyBT-Book
    /CheltenhamITCbyBT-BookItalic
    /Chiller-Regular
    /ClarendonBT-Bold
    /Clarendon-Condensed-Bold
    /Clocks
    /CloisterOpenFaceBT-Regular
    /ColonnaMT
    /ComicSansMS
    /ComicSansMS-Bold
    /CommercialScriptBT-Regular
    /CommonBullets
    /Consolas
    /Consolas-Bold
    /Consolas-BoldItalic
    /Consolas-Italic
    /Constantia
    /Constantia-Bold
    /Constantia-BoldItalic
    /Constantia-Italic
    /CooperBlack
    /CopperplateGothic-Bold
    /CopperplateGothicBT-Bold
    /CopperplateGothicBT-Heavy
    /CopperplateGothicBT-Roman
    /CopperplateGothic-Light
    /Corbel
    /Corbel-Bold
    /Corbel-BoldItalic
    /Corbel-Italic
    /CordiaNew
    /CordiaNew-Bold
    /CordiaNew-BoldItalic
    /CordiaNew-Italic
    /CordiaUPC
    /CordiaUPC-Bold
    /CordiaUPC-BoldItalic
    /CordiaUPC-Italic
    /Coronet
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /CurlzMT
    /DaunPenh
    /DauphinPlain
    /David
    /David-Bold
    /Decorated035BT-Regular
    /DFCalligraphicOrnamentsLET
    /DFDiversionsLET
    /DFDiversitiesLET
    /DFKaiShu-SB-Estd-BF
    /DilleniaUPC
    /DilleniaUPCBold
    /DilleniaUPCBoldItalic
    /DilleniaUPCItalic
    /DokChampa
    /DomBoldBT-Regular
    /DomCasualBT-Regular
    /Dotum
    /DotumChe
    /Dutch801BT-Bold
    /Dutch801BT-Roman
    /Ebrima
    /Ebrima-Bold
    /EdwardianScriptITC
    /Egyptian505BT-Bold
    /Egyptian505BT-Roman
    /Elephant-Italic
    /Elephant-Regular
    /English111VivaceBT-Regular
    /EngraversMT
    /EngraversOldEnglishBT-Regular
    /EngraversRomanBT-Bold
    /EngraversRomanBT-Regular
    /ErasITC-Bold
    /ErasITC-Demi
    /ErasITC-Light
    /ErasITC-Medium
    /EstrangeloEdessa
    /EucrosiaUPC
    /EucrosiaUPCBold
    /EucrosiaUPCBoldItalic
    /EucrosiaUPCItalic
    /EuphemiaCAS
    /Exotic350BT-Bold
    /Exotic350BT-DemiBold
    /Exotic350BT-Light
    /FangSong
    /FelixTitlingMT
    /FootlightMTLight
    /ForteMT
    /FrankfurtGothicBold
    /FrankfurtGothicBoldItalic
    /FrankfurtGothicItalic
    /FrankfurtGothicPlain
    /FranklinGothic-Book
    /FranklinGothic-BookItalic
    /FranklinGothic-Demi
    /FranklinGothic-DemiCond
    /FranklinGothic-DemiItalic
    /FranklinGothic-Heavy
    /FranklinGothic-HeavyItalic
    /FranklinGothicITCbyBT-Heavy
    /FranklinGothic-Medium
    /FranklinGothic-MediumCond
    /FranklinGothic-MediumItalic
    /FrankRuehl
    /Freehand521BT-RegularC
    /FreesiaUPC
    /FreesiaUPCBold
    /FreesiaUPCBoldItalic
    /FreesiaUPCItalic
    /FreestyleScript-Regular
    /FrenchScriptMT
    /Fujiyama2Italic
    /Fujiyama2Plain
    /FujiyamaBoldItalic
    /FujiyamaExtraBoldItalic
    /FujiyamaExtraBoldPlain
    /FujiyamaItalic
    /FujiyamaLightItalic
    /FujiyamaLightPlain
    /FujiyamaPlain
    /FujiyamaPSMT
    /FuturaBT-Bold
    /FuturaBT-BoldItalic
    /FuturaBT-Book
    /FuturaBT-BookItalic
    /FuturaBT-ExtraBlack
    /FuturaBT-ExtraBlackCondensed
    /FuturaBT-Light
    /FuturaBT-Medium
    /Gabriola
    /GalliardITCbyBT-Bold
    /GalliardITCbyBT-BoldItalic
    /GalliardITCbyBT-Italic
    /GalliardITCbyBT-Roman
    /Garamond
    /Garamond-Bold
    /Garamond-Italic
    /Garamond-KursivHalbfett
    /GatineauItalic
    /GatineauPlain
    /Gautami
    /Gautami-Bold
    /GeographicSymbolsNormal
    /Geometric231BT-BoldC
    /Geometric231BT-HeavyC
    /GeometricSlab703BT-Bold
    /GeometricSlab703BT-Medium
    /GeometricSlab703BT-XtraBold
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /Gigi-Regular
    /GillSansMT
    /GillSansMT-Bold
    /GillSansMT-BoldItalic
    /GillSansMT-Condensed
    /GillSansMT-ExtraCondensedBold
    /GillSansMT-Italic
    /GillSans-UltraBold
    /GillSans-UltraBoldCondensed
    /Gisha
    /Gisha-Bold
    /GloucesterMT-ExtraCondensed
    /GorillaITCbyBT-Regular
    /GoudyHandtooledBT-Regular
    /GoudyOldStyleATT
    /GoudyOldStyleATT-Bold
    /GoudyOldStyleATT-Italic
    /GoudyOldStyle-BoldItalic
    /GoudyOldStyleBT-Bold
    /GoudyOldStyleBT-BoldItalic
    /GoudyOldStyleBT-Italic
    /GoudyOldStyleBT-Roman
    /GoudyOldStyleExtrabold-Regular
    /GoudyOldStyleT-Bold
    /GoudyOldStyleT-Italic
    /GoudyOldStyleT-Regular
    /GoudyStout
    /Grafitrk
    /GrizzlyITCbyBT-Regular
    /GrouchITCbyBT-Regular
    /Gulim
    /GulimChe
    /Gungsuh
    /GungsuhChe
    /Haettenschweiler
    /HarlowSolid
    /Harrington
    /Helvetica-Black-SemiBold
    /Helvetica-Condensed-Black-Se
    /Helvetica-Condensed-Light-Li
    /Helvetica-Condensed-Light-Light
    /Helvetica-Condensed-Thin
    /HelveticaInserat-Roman-SemiBold
    /Helvetica-Light-Light-Italic
    /Helvetica-Narrow
    /Helvetica-Narrow-Bold
    /Helvetica-Narrow-BoldOblique
    /HelveticaNarrowLefty
    /Helvetica-Narrow-Oblique
    /Helvetica-Normal
    /Helvetica-Roman-SemiB
    /HighTowerText-Italic
    /HighTowerText-Reg
    /HoboBT-Regular
    /HomePlanning
    /HomePlanning2
    /Humanist521BT-Bold
    /Humanist521BT-BoldItalic
    /Humanist521BT-Italic
    /Humanist521BT-Roman
    /HuxleyVerticalBT-Regular
    /Impact
    /ImpressBT-Regular
    /ImprintMT-Shadow
    /ImpulsBT-Regular
    /Industrial736BT-Italic
    /Industrial736BT-Roman
    /Informal011BT-Roman
    /InformalRoman-Regular
    /IowanOldStyleBT-Bold
    /IowanOldStyleBT-Roman
    /IrisUPC
    /IrisUPCBold
    /IrisUPCBoldItalic
    /IrisUPCItalic
    /IskoolaPota
    /IskoolaPota-Bold
    /Japanese-Generic1
    /JasmineUPC
    /JasmineUPCBold
    /JasmineUPCBoldItalic
    /JasmineUPCItalic
    /Jokerman-Regular
    /JuiceITC-Regular
    /KabelBdNormal
    /KabelITCbyBT-Book
    /KabelITCbyBT-Ultra
    /KaiTi
    /Kalinga
    /Kalinga-Bold
    /Kartika
    /Kartika-Bold
    /KaufmannBT-Bold
    /KaufmannBT-Regular
    /KhmerUI
    /KhmerUI-Bold
    /Kidnap
    /KidsFirstPrintFont
    /KodchiangUPC
    /KodchiangUPCBold
    /KodchiangUPCBoldItalic
    /KodchiangUPCItalic
    /Kokila
    /Kokila-Bold
    /Kokila-BoldItalic
    /Kokila-Italic
    /Korean-Generic1
    /KristenITC-Regular
    /KunstlerScript
    /LandscapePlanning
    /LaoUI
    /LaoUI-Bold
    /Latha
    /Latha-Bold
    /LatinWide
    /Leelawadee
    /Leelawadee-Bold
    /LetterGothic
    /LetterGothic12PitchBT-Roman
    /LetterGothic-Bold
    /LetterGothic-BoldItalic
    /LetterGothic-Italic
    /LevenimMT
    /LevenimMT-Bold
    /LibertyBT-Regular
    /LibraBT-Regular
    /LilyUPC
    /LilyUPCBold
    /LilyUPCBoldItalic
    /LilyUPCItalic
    /Lithograph-Bold
    /LithographLight
    /LucidaBright
    /LucidaBright-Demi
    /LucidaBright-DemiItalic
    /LucidaBright-Italic
    /LucidaCalligraphy-Italic
    /LucidaConsole
    /LucidaFax
    /LucidaFax-Demi
    /LucidaFax-DemiItalic
    /LucidaFax-Italic
    /LucidaHandwriting-Italic
    /LucidaSans
    /LucidaSans-Demi
    /LucidaSans-DemiItalic
    /LucidaSans-Italic
    /LucidaSans-Typewriter
    /LucidaSans-TypewriterBold
    /LucidaSans-TypewriterBoldOblique
    /LucidaSans-TypewriterOblique
    /LucidaSansUnicode
    /Magneto-Bold
    /MaiandraGD-Regular
    /MalgunGothic
    /MalgunGothicBold
    /MalgunGothicRegular
    /Mangal
    /Mangal-Bold
    /Marigold
    /Marlett
    /MatisseITC-Regular
    /MaturaMTScriptCapitals
    /Meiryo
    /Meiryo-Bold
    /Meiryo-BoldItalic
    /Meiryo-Italic
    /MeiryoUI
    /MeiryoUI-Bold
    /MeiryoUI-BoldItalic
    /MeiryoUI-Italic
    /MicrosoftHimalaya
    /MicrosoftJhengHeiBold
    /MicrosoftJhengHeiRegular
    /MicrosoftNewTaiLue
    /MicrosoftNewTaiLue-Bold
    /MicrosoftPhagsPa
    /MicrosoftPhagsPa-Bold
    /MicrosoftSansSerif
    /MicrosoftTaiLe
    /MicrosoftTaiLe-Bold
    /MicrosoftUighur
    /MicrosoftYaHei
    /MicrosoftYaHei-Bold
    /Microsoft-Yi-Baiti
    /MingLiU
    /MingLiU-ExtB
    /Ming-Lt-HKSCS-ExtB
    /Ming-Lt-HKSCS-UNI-H
    /Miriam
    /MiriamFixed
    /MisterEarlBT-Regular
    /Mistral
    /Modern-Regular
    /MongolianBaiti
    /MonotypeCorsiva
    /MoolBoran
    /MorseCode
    /MS-Gothic
    /MS-Mincho
    /MSOutlook
    /MS-PGothic
    /MS-PMincho
    /MSReferenceSansSerif
    /MSReferenceSpecialty
    /MS-UIGothic
    /MurrayHillBT-Bold
    /Music
    /MusicalSymbolsNormal
    /MVBoli
    /Narkisim
    /NewBaskervilleITCbyBT-Bold
    /NewBaskervilleITCbyBT-Roman
    /NewCenturySchlbk-Bold
    /NewCenturySchlbk-BoldItalic
    /NewCenturySchlbk-Italic
    /NewCenturySchlbk-Roman
    /News701BT-BoldA
    /News701BT-ItalicA
    /News701BT-RomanA
    /News702BT-Bold
    /News702BT-BoldItalic
    /NewsGothicBT-BoldCondItalic
    /NewsGothicBT-BoldExtraCondensed
    /NewsGothicMT
    /NewsGothicMT-Bold
    /NewsGothicMT-Italic
    /NiagaraEngraved-Reg
    /NiagaraSolid-Reg
    /NSimSun
    /Nyala-Regular
    /OCRAbyBT-Regular
    /OCRAExtended
    /OCRB10PitchBT-Regular
    /OfficePlanning
    /OldEnglishTextMT
    /Onyx
    /OpenSymbol
    /OrbitBbyBT-Regular
    /OttawaBold
    /OttawaBoldItalic
    /OttawaItalic
    /OttawaPlain
    /OzHandicraftBT-Roman
    /PalaceScriptMT
    /Palatino-Bold
    /Palatino-BoldItalic
    /PalatinoLinotype-Bold
    /PalatinoLinotype-BoldItalic
    /PalatinoLinotype-Italic
    /PalatinoLinotype-Roman
    /Papyrus-Regular
    /ParadisePlain
    /Parchment-Regular
    /ParisianBT-Regular
    /ParkAvenueBT-Regular
    /Perpetua
    /Perpetua-Bold
    /Perpetua-BoldItalic
    /Perpetua-Italic
    /PerpetuaTitlingMT-Bold
    /PerpetuaTitlingMT-Light
    /PlantagenetCherokee
    /Playbill
    /PMingLiU
    /PMingLiU-ExtB
    /PoorRichard-Regular
    /PosterBodoniATT-Bold
    /PosterBodoniBT-Roman
    /Pristina-Regular
    /QuorumITCbyBT-Black
    /QuorumITCbyBT-Light
    /QuorumITCbyBT-Medium
    /Raavi
    /RageItalic
    /RaleighBT-Bold
    /RaleighBT-Roman
    /Ravie
    /Rockwell
    /Rockwell-Bold
    /Rockwell-BoldItalic
    /Rockwell-Condensed
    /Rockwell-CondensedBold
    /Rockwell-ExtraBold
    /Rockwell-Italic
    /Rod
    /RoundhandBT-Regular
    /SakkalMajalla
    /SakkalMajallaBold
    /ScriptMTBold
    /SegoePrint
    /SegoePrint-Bold
    /SegoeScript
    /SegoeScript-Bold
    /SegoeUI
    /SegoeUI-Bold
    /SegoeUI-BoldItalic
    /SegoeUI-Italic
    /SegoeUI-Light
    /SegoeUI-SemiBold
    /SegoeUISymbol
    /Semaphore
    /SerifaBT-Black
    /SerifaBT-Bold
    /SerifaBT-BoldCondensed
    /SerifaBT-Italic
    /SerifaBT-Light
    /SerifaBT-LightItalic
    /SerifaBT-Roman
    /SerifaBT-Thin
    /SerifaBT-ThinItalic
    /SerifaDEE-Bold
    /SerifaDEE-Ligh
    /ShonarBangla
    /ShonarBangla-Bold
    /ShotgunBT-Regular
    /ShowcardGothic-Reg
    /Shruti
    /Shruti-Bold
    /SignLanguage
    /Signs
    /SILDoulosIPA
    /SILManuscriptIPA
    /SILSophiaIPA
    /SimHei
    /SimplifiedArabic
    /SimplifiedArabic-Bold
    /SimplifiedArabicFixed
    /SimSun
    /SimSun-ExtB
    /SnapITC-Regular
    /SouvenirITCbyBT-Demi
    /SouvenirITCbyBT-DemiItalic
    /SouvenirITCbyBT-Light
    /SouvenirITCbyBT-LightItalic
    /Staccato222BT-Regular
    /Staccato555BT-RegularA
    /Stencil
    /StencilBT-Regular
    /StuyvesantBT-Regular
    /StymieBT-Bold
    /StymieBT-BoldItalic
    /StymieBT-ExtraBold
    /StymieBT-Light
    /StymieBT-LightItalic
    /StymieBT-Medium
    /StymieBT-MediumItalic
    /Swiss721BT-Black
    /Swiss721BT-Bold
    /Swiss721BT-Heavy
    /Swiss721BT-Light
    /Swiss721BT-Roman
    /Swiss911BT-ExtraCompressed
    /SwitzerlandBold
    /SwitzerlandItalic
    /SwitzerlandPlain
    /Sylfaen
    /SymbolMT
    /SymbolProportionalBT-Regular
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TangoBT-Regular
    /TechnicalItalic
    /TechnicalPlain
    /TempusSansITC
    /TheBattleContinuez
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /TraditionalArabic
    /TraditionalArabic-Bold
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Tunga
    /Tunga-Bold
    /TwCenMT-Bold
    /TwCenMT-BoldItalic
    /TwCenMT-Condensed
    /TwCenMT-CondensedBold
    /TwCenMT-CondensedExtraBold
    /TwCenMT-Italic
    /TwCenMT-Regular
    /TypoUprightBT-Regular
    /UmbraBT-Regular
    /Univers-Bold
    /Univers-BoldItalic
    /Univers-Condensed-Bold
    /Univers-Condensed-BoldItalic
    /Univers-Condensed-Medium
    /Univers-Condensed-MediumItalic
    /UniversityRomanBT-Bold
    /UniversityRomanBT-Regular
    /Univers-Medium
    /Univers-MediumItalic
    /Utsaah
    /Utsaah-Bold
    /Utsaah-BoldItalic
    /Utsaah-Italic
    /VAGRoundedLtNormal
    /Vani
    /Vani-Bold
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
    /Vijaya
    /Vijaya-Bold
    /VinerHandITC
    /Vivaldii
    /VladimirScript
    /Vrinda
    /Vrinda-Bold
    /Webdings
    /WeddingTextBT-Regular
    /Westminster
    /Wingdings2
    /Wingdings3
    /Wingdings-Regular
    /WP-ArabicScriptSihafa
    /WP-ArabicSihafa
    /WP-BoxDrawing
    /WP-CyrillicA
    /WP-CyrillicB
    /WP-GreekCentury
    /WP-GreekCourier
    /WP-GreekHelve
    /WP-HebrewDavid
    /WP-IconicSymbolsA
    /WP-IconicSymbolsB
    /WP-Japanese
    /WP-MathA
    /WP-MathB
    /WP-MathExtendedA
    /WP-MathExtendedB
    /WP-MultinationalAHelve
    /WP-MultinationalARoman
    /WP-MultinationalBCourier
    /WP-MultinationalBHelve
    /WP-MultinationalBRoman
    /WP-MultinationalCourier
    /WP-Phonetic
    /WPTypographicSymbols
    /ZapfCalligraphic801BT-Roman
    /ZapfChancery-MediumItalic
    /ZapfDingbats
    /ZapfDingbatsITCbyBT-Regular
    /ZapfElliptical711BT-Bold
    /ZapfElliptical711BT-Roman
    /ZapfHumanist601BT-Bold
    /ZapfHumanist601BT-BoldItalic
    /ZapfHumanist601BT-Italic
    /ZapfHumanist601BT-Roman
    /ZurichBT-BlackExtended
    /ZurichBT-Bold
    /ZurichBT-BoldItalic
    /ZurichBT-Italic
    /ZurichBT-ItalicCondensed
    /ZurichBT-Roman
    /ZurichBT-RomanCondensed
    /ZurichBT-RomanExtended
    /ZurichBT-UltraBlackExtended
    /ZWAdobeF
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /ENU <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


